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LDO 2024: relator Danilo Forte propõe 
cronograma para emendas parlamentares

PÁGINA 4

PÁGINA 5

Milei toma posse 
neste domingo 
na Argentina

Neste domingo (10), Javier Milei toma 
posse como novo presidente da Argentina. A 
cerimônia do ultraliberal representante do par-
tido La Libertad Avanza acontece em Buenos 
Aires, capital do país. 

AL: solo 
de mina 
desceu 
1,99 metros

PÁGINA 5

PÁGINA 7

Líder chinês pede paz entre seu país e UE

Doc. explora 
a era do 
cinema 
pornô

PÁGINA 10PÁGINA 4

Bandas como Terno Rei (foto), Selvagens à Procura 
de Lei, Scatolove e Supercombo estão 

na programação da 5ª edição do Festival Polifonia 
que se realiza neste domingo no Vivo Rio

Cesar Ovalle/Divulgação

Novas sonoridades 
desembarcam no Rio

PÁGINA 1

PÁGINA 6

Caio Lirio/Divulgação

Os espectadores vivem 
experiências imersivas e 
sensoriais em exposição 
sobre Moraes Moreira

R$ 7,52 bi ainda 
não foram sacados

2 º  C A D E R N O

PÁGINA 13

Amaro e 
Zé Manoel 
tocam Clube 
da Esquina 

Os brasileiros ainda não 
sacaram R$ 7,52 bilhões 
em recursos esquecidos no 
sistema financeiro até o fim 
de outubro em Brasília, o 
Banco Central. Até agora, o 
Sistema de Valores a Receber 

devolveu R$ 5,31 bilhões 
de um total de R$ 12,83 bi-
lhões postos à disposição pe-
las instituições financeiras.  
Os valores a receber de até 
R$ 10 concentram 62,98% 
dos beneficiários. 

STF nega 
petição de 
Textor aos 
árbitros

PÁGINA 7

BB faz 
operação 
em yuans 
com China

Butantan
fará teste
de vacina 
contra zika

PÁGINA 6

O Butantan anunciou que 
está desenvolvendo uma vacina 
contra o vírus Zika e que fará 
testes em animais no segundo 
semestre de 2024.  

Pela primeira vez, o BB e o 
Banco da China fizeram uma 
operação em yuans. O crédito 
foi tomado pela unidade brasi-
leira no Japão.  

Gleisi descarta ida 
para ministério

 PC CAJU

Partidas 
cansam 
jogadores?

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Jogo aberto 
da Câmara 
do Rio

PÁGINA 3

PÁGINA 4

Após ter reunião com 
Lula, a presidente do PT, 
deputada federal Gleisi 
Hoffmann (PR), disse a in-
terlocutores que deve per-
manecer à frente do partido 

durante as eleições do ano 
que vem. Ela teve seu nome 
cotado para a Secretaria-Ge-
ral da Presidência, Ministé-
rio da Justiça e do Desenvol-
vimento Social.

O STJD arquivou a petição 
do Botafogo pela investigação 
das arbitragens do Brasileirão 
2023 por “as razões subjetivas 
e sem consistência”.

Para Mourão, 
intenção de 
Maduro é golpe

CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) - PÁGINA 4 E PÁGINA 8 

Senador, que foi adido militar na Venezuela, avalia 
que objetivo não é invadir a Guiana. Mas criar 
uma confusão que lhe permita adiar as eleições

Em seu relatório para a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias, o deputado Danilo Forte 
(União-CE) propõe um cronograma para a li-
beração de emendas parlamentares. O governo 
teria que liberar tudo no primeiro semestre

Base não ajuda, 
mas PL salva 
o Planalto

NACIONAL (MOLICA) - PÁGINA 5 PÁGINA 8

MAGNAVITA PÁGINA 3 E PÁGINA 8

Neste Dia da Justiça, celebrado todo dia 
8 de dezembro, o presidente do Tribunal 
de Justiça do Estado do Rio de Janeiro, 
Ricardo Cardozo, deu concedeu entre-
vista exclusiva à Coluna Magnavita, do 

Correio da Manhã. Durante a conversa, 
Cardozo falou sobre a modernização 
tecnológica na Casa; diálogos entre os 
Poderes; liberdade de imprensa; além de 
seus próximos feitos à frente do tribunal.

Bruno Dantas

TJRJ: Humanização e proximidade com o 
cidadão são marcas da gestão de Cardozo

DivulgaçãoPaula Maestrali/Divulgação

Rafael Lima

Brasileiros já recuperaram R$ 5,31 bilhões
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: NÃO HAVERÁ PRÊMIO DA PAZ EM 1923
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 8 de dezembro 
de 1923 foram: Senado inicia os 
debates dos orçamentos dos Mi-

nistérios do Exterior, da Marinha e 
da  Guerra. Nobel anuncia 
que não haverá o prêmio da paz este 
ano. Governo argentino se inspira 

em Hamburgo para modifi car seu 
sistema viário. Chanceler Raldiwg 
vai se esforçar para a Alemanha pa-
gar as reparações.

HÁ 75 ANOS: AUMENTO DE AJUDA PARLAMENTAR EMPACA NA CÂMARA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 8 de dezembro 
de 1948 foram: governo chinês 
não acredita que os Estados Unidos 

vão enviar tropas para combater 
os comunistas. Assembleia italiana 
aprova o plano internacional de Di 
Gasperi. Projeto de aumento de sub-

sídios dos parlamentares volta para a 
Comissão de Finanças da Câmara, 
por razão das emendas sugeridas pe-
los deputados. 

Opinião do leitor

Dino e Gonet

As sabatinas de Flávio Dino e Paulo Gonet 

serem no mesmo dia, indica que, muito pro-

vavelmente, os dois serão confi rmados para o 
STF e para a PGR, respectivamente, pois, além 

da aprovação na CCJ, há também a votação no 

plenário da Casa.

Samuel Montenegro da Silva
São Paulo - São Paulo

Participação política 
precisa ser constante

Tricolor pode, sim, 
sonhar com Mundial

EDITORIAL

Estamos prestes a viver o 
momento de mais uma virada 
de ano. E o ano vindouro não 
é qualquer um. Trata-se de um 
ano eleitoral. Parece que só 
a imprensa e a classe política 
que se antecipa quando o as-
sunto é eleição. Mas, fato é que 
uma parcela considerável dos 
cidadãos e eleitores, só vão se 
atentar ao pleito quando che-
gar outubro, mês para a reali-
zação do sufrágio. No entanto, 
é imprescindível a elevação de 
novos conceitos, sobretudo no 
que tange ao aspecto da parti-
cipação política, que vai além 
do ato de se fazer presente no 
domingo da eleição, de dois em 
dois anos. 

É de conhecimento públi-
co as diversas maneiras para se 
exercer o papel de ator prin-
cipal, e não meramente coad-
juvante no processo político. 
Conselhos comunitários, sindi-
catos e partidos, são os mais evi-
denciados. Mas o fazer político 
não se restringe ao ato de fi lia-
ção partidária ou sindical. Ele 
se torna explícito no compor-
tamento fi scalizador de cada ci-
dadão, que, inconformado com 
os desmandos e mazelas, se mo-
vimenta para protestar, de sua 
maneira, contra os percalços, 
patrocinados por uma parcela 

de seus representantes eleitos.
No ano que vem, os eleito-

res dos 5.565 municípios do 
país, estarão se dirigindo às 
urnas, para um dos mais belos 
e signifi cativos gestos demo-
cráticos. O de escolher seus re-
presentantes através do voto. E 
não é concebível pensarmos no 
desenvolvimento do país, sem 
destacarmos a transformação 
de nossas cidades. Afi nal, todos 
nós vivemos em alguma. 

A eleição de novos pre-
feitos e vereadores em todo o 
Brasil, será, novamente, uma 
ferramenta para o exercício da 
democracia. Mas, se faz ne-
cessária, desde já, a concepção 
de fi scalizar os postulantes. E 
ferramentas para isto, não nos 
faltam. Um eleitor bem infor-
mado, terá menos chances de se 
equivocar na escolha de seus re-
presentantes, levando em con-
sideração erros do passado, que 
jamais podem ser esquecidos e, 
muito menos repetidos. 

Uma simples pausa para 
acompanhar o que o seu vereador 
está produzindo no Poder Legis-
lativo, por meio de iniciativas e 
projetos, já é um caminho muito 
bem andado. Saber de forma mi-
nuciosa como o prefeito de sua ci-
dade anda aplicando os recursos 
públicos, também.  

A derrota para o Grêmio, 
de virada, em pleno Maracanã, 
não pode abalar o psicológico 
dos jogadores, comissão técni-
ca e torcedores do Fluminense, 
que viaja na próxima semana 
para a Arábia Saudita para a 
inédita disputa do Mundial de 
Clubes. Por mais que seu tra-
balho na Seleção Brasileira seja 
terrível, Fernando Diniz tem o 
elenco Tricolor nas mãos, co-
nhecendo seus pontos fortes e 
fracos como ninguém. E mais 
do que isso, o elenco conhece 
a fi losofi a e o estilo de jogo do 
treinador.

Diante disso, o torcedor do 
Fluminense pode, sim, sonhar 
com uma surpresa no Mundial. 
Seu primeiro adversário, caso as 
coisas sigam a lógica, será o Al-
-Ittihad, que conta com nomes 
muito conhecidos do futebol 
mundial e do futebol brasileiro. 
Os craques do time são Karim 
Benzema, melhor jogador do 
mundo em 2022, N’Golo Kan-

té, volante campeão de tudo 
com o Chelsea e a Seleção da 
França e o brasileiro Fabinho, 
que joga de volante ou zaguei-
ro, foi multicampeão com o 
Liverpool e jogou a Copa do 
Mundo de 2022 pela Seleção 
Brasileira.

Dos conhecidos daqui, o 
atacante Romarinho, ex-Co-
rinthians, é ídolo por lá. Assim 
como o goleiro Marcelo Grohe, 
ídolo do Grêmio.

Ainda assim, é possível ven-
cer. O grande bicho de sete ca-
beças é o campeão europeu, o 
Manchester City de Guardiola. 

Porém, quem lembra de Pep 
Guardiola nos Mundiais pode 
pensar no passeio contra o San-
tos, em 2011, mas vale ressaltar 
que ele sofreu contra o Estu-
diantes de Verón, em 2009.

Pode parecer besteira, mas 
a organização e o estilo de 
jogo de Diniz são maiores que 
uma derrota para o Grêmio. O 
Mundial é, sim, possível.

A temporada vai chegando 
ao fi m e, para variar, vem à tona 
o velho debate do calendário do 
futebol brasileiro. É sempre a 
mesma história: “O calendário é 
desumano”; “Ninguém consegue 
jogar quarta e domingo”; “Joga-
dores não são máquinas”. Sabe o 
que mais me impressiona nesse 
blablablá? A grande maioria dos 
analistas de computadores que 
opinam nessas mesas redondas 
nunca chutaram uma bola nem 
em pelada. 

Como ex-jogador, acho uma 
tremenda balela colocar a culpa 
no calendário para justifi car o 
baixíssimo nível técnico ou o 
fato dos jogadores serem pou-
pados de forma constante. Na 
minha época, nas poucas vezes 
em que estive no barco de re-
servas, lembro como era ruim 
não ajudar meus companheiros 
dentro de campo e fazia de tudo 
para não sair. Não tinha essa de 
querer ser poupado, até por-

que a concorrência era grande 
e, se desse espaço, corria o risco 
de esquentar o banco por mais 
tempo. Também não lembro de 
escolhermos o campeonato no 
qual nos dedicaríamos. Buscáva-
mos todas as taças e ponto fi nal! 
São 22 jogadores em um espaço 
de 105m de comprimento por 
65m de largura e ninguém vai 
me convencer de que é insusten-
tável e desumano. 

Quem fi ca cansado é triatleta, 
que precisa correr, nadar e pedalar 
mais de 100km, o piloto de Fór-
mula 1, que fi ca não sei quantas 
horas vidrado no volante ou o 
tenista, que joga sozinho por di-
versas horas e em dias seguidos. 
Vale destacar ainda toda a tecno-
logia que os clubes utilizam para 
recuperar o cansaço dos jogado-
res após as partidas, algo que não 
existia na nossa época. 

Dito isso, não me venham 
com essa história para boi dormir, 
que não vou engolir! Outra balela 

que ouvi de um apresentador foi 
em relação ao meu Rio de Janeiro. 
Não tem como negar que a cida-
de está largada, com episódios de 
violência espalhados por aí, como 
ele mesmo citou. Mas ele é de São 
Paulo! Kkkkk! 

Na semana passada, tive um 
amigo que foi assaltado à mão ar-
mada, o ex-zagueiro Lugano teve 
o celular furtado enquanto dava 
uma entrevista nos arredores do 
Morumbi, tivemos membros da 
CBF envolvidos em escândalos 
nas duas cidades. Sem contar com 
as brigas generalizadas de torcida 
e toda falcatrua que rola na Ter-
ra da Garoa. Tenho um carinho 
enorme por São Paulo, mas essa 
não me desceu legal!

Pérolas da Semana:
1-”Para aumentar a gordura, o 

treinador ordenou que a segunda 
bola (futebol só tem uma bola) 
fosse zerada através de uma liga-
ção direta em direção ao último 

terço do campo. Assim, fecha-se a 
porta da armação central e com-
plementa a assistência com argu-
mentos transados”

2-”A pressão aguda proposta 
pelo adversário fez com que o ala 
central levantasse na diagonal ou 
vertical para suportar a pressão e 
pegasse o elevador do meio para 
fora com o intuito de espetar o 
adversário”.

3- “A transição com tiroteio 
estimula o passe vertical com 
intensidade por dentro, que pro-
move a consistência das divididas 
com pé de ferro na linha mais 
baixa”.

*Ex-jogador de futebol. 
Fez parte da seleção do 

Tricampeonato Mundial no 
México em 1970. Atuou nos 

quatro grandes clubes do Rio 
(Flamengo, Botafogo, Vasco 
e Fluminense), Corinthians, 

Grêmio e Olympique de 
Marseille (França).

Paulo Cézar Caju*

Quem fi ca cansado é triatleta, não jogador

Neste último mês do ano, é 
comum nos depararmos com um 
aumento na busca por métodos 
rápidos e radicais de emagreci-
mento, muitas vezes impulsio-
nados pela pressão social e pela 
proximidade de viagens e even-
tos sociais. No entanto, é crucial 
alertar sobre os riscos associados 
a essas abordagens extremas, que 
podem comprometer não ape-
nas a saúde física, mas também o 
equilíbrio emocional.

Dietas Radicais e muito 
restritivas: um Caminho 
Perigoso

As dietas extremamente 
restritivas, tão populares nesta 
época, podem parecer a solução 
rápida para o incomodo dos qui-
los extra, mas os riscos envolvidos 
são substanciais. Primeiramente, 
essas “estratégias” empregadas 
em “dietas da moda” muitas vezes 
privam o corpo das quantidades 
mínimas de nutrientes essenciais, 
podendo levar a defi ciências nu-
tricionais graves e prejudicar o 
funcionamento adequado do 
organismo. Deitas com grandes 
reduções calóricas normalmente 

são em sua maioria pobres em fi -
bras e vitaminas, que resultam em 
prejuízo do  metabolismo intesti-
nal e bioquímico.

Ademais, as dietas radicais 
frequentemente resultam em um 
ciclo vicioso de restrição/compul-
são alimentar. A privação extrema 
desencadeia desejos intensos, 
levando a episódios de ingestão 
descontrolada quando a discipli-
na inicial falha. Esse padrão pode 
instaurar uma relação prejudicial 
com a comida, contribuindo para 
o conhecido “efeito sanfona” e 
distúrbios alimentares como a 
compulsão alimentar.

Fórmulas Milagrosas 
e Medicamentos sem 
Prescrição: o atalho 
pode virar armadilha

Outra armadilha comum é o 
uso das chamadas “fórmulas mi-
lagrosas” e o uso indiscriminado 
de medicamentos sem a devida 
orientação médica. Essas pro-
messas de emagrecimento rápi-
do são oferecidas aos montes em 
redes sociais, sem qualquer tipo 
critério técnico e carecem de em-
basamento científi co, podendo 

ocasionar sérios danos à saúde. O 
consumo de substâncias sem a su-
pervisão adequada pode resultar 
em efeitos colaterais indesejados e 
colocar o organismo em risco.

É crucial ressaltar que a perda 
de peso saudável não deve ser ba-
seada em soluções instantâneas, 
mas sim em mudanças sustentá-
veis no estilo de vida.

Consistência em vez de 
intensidade

Ao invés de se submeter a die-
tas extremas, considerem a ado-
ção de um estilo de vida mais sau-
dável, focado na consistência e no 
equilíbrio. A inclusão regular de 
atividade física, aliada a uma ali-
mentação equilibrada, é a chave 
para alcançar e manter um peso 
saudável de forma duradoura.

Lembre-se que a constância 
sempre supera a intensidade. Pe-
quenas mudanças progressivas 
e conscientes são mais efi cazes a 
longo prazo do que transforma-
ções abruptas e temporárias. Esta-
beleça metas realistas e realizáveis, 
permitindo que o corpo e a men-
te se adaptem gradualmente a no-
vos hábitos.

Ao invés de sucumbir às pro-
messas ilusórias de resultados 
rápidos, convido todos a inves-
tirem em uma vida mais saudá-
vel e sustentável. Consultar um 
profi ssional da saúde capacitado 
e de confi ança é fundamental 
para receber orientações perso-
nalizadas e seguras.

A jornada em direção ao 
bem-estar não é uma corrida, 
mas sim uma caminhada contí-
nua. Valorizem a saúde em de-
trimento da pressa e cultivem 
hábitos que promovam não 
apenas a perda de peso, mas o 
equilíbrio integral entre corpo 
e mente.

Que este final de ano seja 
marcado pela consciência de 
que a saúde é um investimen-
to contínuo e que, ao ado-
tarmos escolhas saudáveis, 
construímos um futuro mais 
promissor para nós mesmos. 
Um bom dezembro. 

*Médico. Pós-graduado em 
Nutrologia Clínica e Esportiva. 

Especializado em Medicina 
da Obesidade. Instagram: 

dr.marcelorlandi

Dr. Marcel Orlandi*
Os perigos das dietas radicais

Essa conversa dominical sobre 
a sigla MPB (5/11 e 12/11) me 
fez lembrar sua estranha fi xação 
inicial pela viola. Não a viola eru-
dita, prima severa do violino (este, 
soprano; ela, contralto), mas a viola 
brasileira, caipira, cabocla, sertane-
ja, como tecnicamente a chamam.

Rara a música de sucesso entre 
1966 e 1972 que não falasse em 
viola. E tome de viola principal-
mente naqueles fi nais apoteóticos 
dos festivais da canção, que levan-
tavam as massas nos auditórios.

Em “Disparada” (1966), de 
Geraldo Vandré e � eo de Barros: 

“Vou pegar minha viola/ Vou dei-
xar você de lado/ Vou cantar nou-
tro lugar!”. Em “Ponteio” (1967), 
de Edu Lobo e Capinam: “Quem 
me dera agora/ Eu tivesse a viola 
pra cantar/ Ponteio!!!”. Em “Roda 
Viva” (1967), de Chico Buarque: 
“A gente toma a iniciativa/ Viola 
na rua a cantar/ Mas eis que chega 
a roda viva/ E carrega a viola pra lá”.

Em “A Estrada e o Violeiro” 
(1967), de Sidney Miller: “Sou 
violeiro caminhando só/ Por uma 
estrada, caminhando só (...)”. O 
apogeu da viola foi, todos sabem, 
“Viola Enluarada” (1968), de Mar-

cos e Paulo Sergio Valle: “Viola em 
noite enluarada/ No sertão é como 
espada/ Liberdade! (...)”. E por aí 
seguiu a brilhante carreira da viola 
no nosso universo poético, até que, 
em 1972, o insuspeito Paulinho 
da Viola resolveu aposentar a dita 
cuja: “Minha viola vai pro fundo 
do baú/ Não haverá mais ilusão”.

Como � eo, Edu, Chico, 
Sidney, Marcos e Paulo Sergio e 
Paulinho eram cariocas e não se 
viam violeiros à solta em Ipane-
ma, imagino que quisessem dizer 
violão — aliás, o instrumento de-
les. Talvez viola soasse, digamos, 

mais autêntico.
O fato é que, desde então, a 

viola foi evaporada do cancionei-
ro nacional. Nunca mais ouvimos 
falar dela. É verdade que o próprio 
cancioneiro nacional também foi 
evaporado, ou quase. E, se a viola 
continua a ser citada, agora nas 
letras dos sertanejos de butique, é 
problema dela.

*Jornalista e escritor. Autor 
das biografi as de Carmen 

Miranda, Garrincha e Nelson 
Rodrigues. Membro da 

Academia Brasileira de Letras. 

Ruy Castro

Viola no baú
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CASTRO VOTARÁ EM DACIOLO - 
No grupo de WhatsApp dos secretários esta-
duais, o clima é fraterno, desde que não envol-
va futebol. Neste caso, até a autoridade maior 
acaba sendo alvo de gozação. Foi assim com 
o não rebaixamento do Vasco da Gama. Dias 
antes, diante de uma postagem de um secretá-
rio vascaíno sobre o Cabo Daciolo, que jura-
va que nunca mais seria candidato a nada se o 
Vascão caísse novamente. O governador Cláu-
dio Castro disse brincando que seria impossí-
vel: “Voto em Daciolo se o Vasco não cair...”. 
Na quarta, foi cobrado no grupo: “Governa-
dor, só lembrando, o senhor terá que votar no 
Daciolo nas próximas eleições”.

 LISTANDO PROBLEMAS - Os cons-
tantes problemas causados pela Light em Vol-
ta Redonda, interior do Estado do Rio, foram 
discutidos em uma audiência pública promo-
vida na Câmara Municipal, na noite de quar-
ta-feira (6). As queixas vão desde a demora no 
atendimento ao consumidor até os apagões. 
O vereador Halison Vitorino, autor do pedi-
do da audiência, levará a lista de reclamações, 
nesta segunda-feira, dia 11, para a direção da 
concessionária, no Rio. Ele irá a Brasília tam-
bém para entregar o documento para a Aneel. 
A região Sul fl uminense sofre com o  efeito do 
furto pandêmico de energia na cidade do Rio 
de Janeiro e baixada. Com novos acionistas e 

nova direção as queixas estão sendo acolhidas 
e a empresa restabeleceu um diálogo respeito-
so com os consumidores.

CPI CONTRA CONCESSIONÁRIA - A 
situação na Cidade do Aço é tão crítica que Há-
lison não descarta ainda a possibilidade de uma 
CPI. “Podemos ainda acionar o Ministério Pú-
blico do Rio de Janeiro, caso a situação não se 
resolva”, afi rmou. O debate acerca das queixas 
envolvendo os serviços prestados pela Light se 
estendeu por mais de três horas, com relatos da 
população e dos vereadores Nenem, Cacau da 
Padaria, Raone, Lela, Edson Quinto e Ednilson 
Vampirinho, sobre o drama vivido por morado-
res de vários bairros. Nenem foi além e citou o 
drama vivido na própria família. A casa do pai 
do vereador, de 90 anos, fi cou sem luz por vários 
dias. “Estou revoltado e acredito que somente 
uma ação judicial resolva este impasse e impeça 
que a empresa renove sua concessão”, disse o ve-
reador respaldado pelos demais vereadores. 

 LINDBERGH NA LAPA - O deputado fe-
deral Lindbergh Farias comemora seu aniversá-
rio de 54 anos, no próximo dia 16, ao lado de sua 
namorada, a presidente do PT, deputada federal 
Gleisi Hoff mann, em um evento aberto no Casa-
rão do Firmino, na Lapa, às 16 horas. A festa pro-
mete reunir lideranças do partido e se transfor-
mar em um grande encontro do  PT.

BADERNA - A gestão do prefeito de Petró-
polis, Rubens Bomtempo, vai enfrentar mais 
um processo relacionado à Companhia Petro-
politana de Trânsito e Transportes (CPTrans), 
dessa vez na esfera penal. O juiz da 4ª Vara Cível 
de Petrópolis, Jorge Martins, levou à Promoto-
ria de Justiça de Investigações Penais do Ministé-
rio Público do Estado os autos do processo que 
apura a inefi ciência do município na gestão do 
transporte público. De acordo com Jorge Mar-
tins, a situação de “baderna” em que se encon-
tra o transporte público em Petrópolis está co-
locando os passageiros e rodoviários em risco de 
segurança.  “Por fi m, seguramente convencido 
que as condutas dos gestores das permissioná-
rias e da CPTrans não foram consentâneas ao ar-
cabouço legal que disciplina a atuação do presta-
dor e do fi scal, na medida em que submeteram 
os usuários a risco de lesões físicas, perdimen-
tos fi nanceiros e transtornos emocionais, enten-
do de bom alvitre submeter os fatos anunciados 
nesta deliberação à apreciação da Exma. Promo-
tora de Justiça titular da Promotoria de Investi-
gações Penais do Ministério Público com o pro-
pósito de aferir se as condutas destacadas podem 
ser admitidas como prática de injusto penal”, in-
formou o juiz na decisão desta quinta-feira.

 SEGURANÇA PÚBLICA - Os Conselhos 
Comunitários de Segurança de Nova Iguaçu, Ja-
carepaguá, Belford Roxo e Duque de Caxias, 

concluem o ano promovendo o 1° Fórum Itine-
rante “Boas Práticas, Inovação Tecnológica e Pre-
ventiva em Segurança Pública”. O evento busca 
divulgar e debater a promoção da inovação tec-
nológica e preventiva na área da segurança públi-
ca. O evento acontece nesta sexta-feira (08), das 
13h às 18h, no auditório da Universidade Está-
cio de Sá, em Nova Iguaçu (Rua Oscar Soares, 
1466 - Califórnia).

 LÉO VIEIRA - O deputado estadual Léo 
Vieira, pré-candidato à prefeitura de São João 
de Meriti, e fi liado recentemente ao PL, rela-
tou à coluna sobre a expectativa com a disputa 
eleitoral no município da Baixada Fluminen-
se, no ano que vem. O parlamentar espera re-
ceber o apoio do governador Cláudio Castro, 
e destacou que possui uma atuação legislativa 
alinhada com o governo, por ser um deputa-
do da base governista. ‘’Quero e gostaria mui-
to de ter o apoio do governador, por ser um de-
putado da base. Tanto eu, quanto meu irmão, o 
deputado federal Luciano Vieira, trabalhamos 
muito junto ao Governo do Estado, e tivemos 
êxito. Estou no PL e me sinto em casa, tendo 
chegado ao partido através do meu irmão, Lu-
ciano Vieira. Fui muito bem recebido pelo Al-
tineu Côrtes, nosso presidente estadual, e pelo 
Valdemar Costa Neto, meu presidente nacio-
nal’’, declarou Vieira.

 ALCKMIN, CONSERVADOR PRÁ-
-FRENTEX - Desde que trocou o PSDB 
pelo PSB e virou vice-presidente de Lula, 
Geraldo Alckmin vai trocando a imagem do 
político conservador que sempre marcou a 
vida do médico de Pindamonhangaba. Pri-
meiro, Alckmin adotou a moda das meias 
coloridas, abandonando os modelos mais 
sóbrios. Agora, caminha por Brasília com 
meias cor-de-rosa cheia de estampas. Porém, 
a mudança mais notória é na linguagem das 
redes sociais. Geraldo tem usado três celula-
res para postar nas redes conteúdos que pro-
movem especialmente seu trabalho à frente 
do Ministério da Indústria e Comércio.

 SURFISTA - Na quinta-feira, ele pos-
tou uma montagem na qual aparece na 
praia de calção de banho carregando uma 
prancha de surfe. Atrás, há uma imagem 
de uma moça pegando onda. “Se liga nes-
sa onda: R$ 8,5 bi para o Brasil”, diz um ba-
lãozinho que sai da sua boca. É uma alusão 
ao fi nanciamento acertado, na quarta-fei-
ra (6), pelo Banco do Brics para o Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES), anunciado ontem em 
cerimônia no Rio. Estavam lá: Alckmin; a 
presidente do Banco dos Brics, Dilma Rou-
sseff ; e o presidente do BNDES, Aloizio 
Mercadante.

PINGA-FOGO

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

A entrega da principal comenda da 
Câmara Municipal do Rio a Luiz Ma-
cedo Guimarães Jorge, de 25 anos, fi lho 
do bicheiro Capitão Guimarães, é mais 
um exemplo das pra lá de delicadas re-
lações do universo político fl uminense.

Ao justifi carem a intenção de fazer 
a homenagem, os vereadores Matheus 
Gabriel e Alexandre Beça (ambos do 
PSD), citaram que o rapaz é presidente 
da escola de samba Unidos de Vila Isa-
bel e que “atua fi rmemente em uma em-
presa de construção civil e em uma loja 
de decoração”. Ressaltaram seu amor 
pelo samba e pelo Carnaval.

Mas não mencionaram a ligação de 
sua família com o bicho sua intenção 
— por ele declarada na série “Vale o 

escrito” (Globoplay) — de herdar e ad-
ministrar os negócios paternos ligados à 
contravenção. 

Ele ainda mostrou um quadro que 
decora seu apartamento. Feita sob en-
comenda, a pintura exibe os rostos de 
bicheiros célebres e referências à máfi a 
americana.  Luizinho, como é conhe-
cido, não escondeu o jogo e ainda res-
saltou seu gosto por uma vida luxuosa, 
construída com o dinheiro de jogos ile-
gais. Também não escondeu que está na 
Vila Isabel por infl uência do pai, patro-
no e ex-presidente da escola. 

Em maio, a polícia cumpriu manda-
dos de busca e apreensão contra, entre 
outros, Guimarães e Luizinho. Os dois 
eram suspeitos de envolvimento no as-

sassinato, ano passado, de um ex-aliado 
do bicheiro, o contraventor Wilson 
Moisés, também ex-presidente da Vila.

O requerimento em que a homena-
gem foi requerida traz o apoio de outros 
21 vereadores, entre eles, o presidente da 
Câmara, Carlo Caiado (PSD), Carlos 
Bolsonaro (Republicanos), Cesar Maia 
(PSDB), Waldir Brazão (sem partido) 
e Zico (Republicanos). Apresentada 
no último dia 8 de agosto, a proposta 
foi aprovada, em votação simbólica, 17 
dias depois. A entrega do conjunto de 
medalhas foi na última terça.

Controlada por bicheiros e repre-
sentante ofi cial das escolas de samba do 
Grupo Especial, a Liesa (Liga Indepen-
dente das Escolas de Samba) tem o di-

reito de negociar com o poder público, 
com empresas privadas, com emissoras 
de TV. Afi nal, fala pelos donos da festa. 
Mas isso não apaga o óbvio: o jogo do 
bicho representa uma boa parcela do 
crime organizado no Rio, foi pioneiro 
na lógica da divisão territorial da cida-
de, corrompeu e corrompe policiais e 
outros agentes do Estado, é responsável 
por uma lista quase interminável de ho-
micídios que nunca são esclarecidos.

Não há evidência de que o homena-
geado pela Câmara tenha participação 
em crimes atribuídos a bicheiros, mas 
até os postes do Rio sabem que ele só re-
cebeu a medalha por ser fi lho de quem 
é, não por suas atividades empresariais. 
Ao condecorá-lo, o Poder Legislativo 

carioca reconhece e ressalta um outro 
poder.

A entrega do Conjunto de Meda-
lhas Pedro Ernesto ao rapaz carrega 
uma ironia. A comenda leva o nome de 
um prefeito do Rio na década de 1930. 
Ligado a alguns dos movimentos re-
volucionários da época, Pedro Ernesto 
— que também dá nome à sede da Câ-
mara Municipal — foi preso em 1936, 
acusado de participação no movimento 
comunista de 1935.

Além de bicheiro, o pai do homena-
geado, Capitão Guimarães, é ex-ofi cial 
do Exército e participou da repressão 
aos grupos de esquerda que atuaram nos 
anos 1960 e 1970. Trinta anos antes, Pe-
dro Ernesto seria uma de suas vítimas.

Fernando Molica

Homenagem a fi lho de bicheiro mostra o jogo aberto na Câmara

Bruno Dantas

Desembargador Ricardo Cardozo está à frente do Tribunal de Justiça do Rio desde fevereiro deste ano

Nesta sexta-feira, 7 de dezembro, 
é celebrado o Dia da Justiça no Brasil. 
Para esta data especial, uma entrevista 
exclusiva com o presidente do Tribunal 
de Justiça do Rio de Janeiro, Ricardo 
Cardozo, falando sobre a moderniza-
ção tecnológica da Casa, liberdade de 
imprensa, diálogo entre os Poderes, en-
tre outros assuntos. Confi ra a seguir:

A gestão do senhor se destaca 
pela utilização de modernas práticas 
de governança. Em que o Tribunal de 
Justiça já avançou nesse sentido?

Estamos fi nalizando o IdeiaRio, um 
espaço dedicado a receber sugestões de 
boas práticas e soluções criativas dentro 
das atividades rotineiras dos magistra-
dos, buscando melhorias no modelo de 
gestão, nas áreas de novos serviços, ges-
tão de pessoas e tecnologia. Já temos al-
guns projetos sendo criados, como o As-
sistente Virtual, que será utilizado para 
esclarecer dúvidas do público interno e 
externo, através do sistema de chatbot. 
Temos também o Manual de Lingua-
gem Simples, que tem como objetivo 
facilitar a compreensão do cidadão com 
relação ao serviço jurídico, tornando a 
comunicação mais clara, objetiva, acessí-
vel e inclusiva.  O investimento maciço 
em capacitação tecnológica é outro foco. 
O mundo está migrando rapidamente 
para uma cultura digital e o Tribunal 
não pode fi car para trás.

A Governança Tecnológica é um 
dos eixos de atuação que o senhor 
mencionou em seu discurso de posse. 
O que o TJRJ já realizou em relação a 
esse eixo de atuação?

A principal mudança é que, a partir 
do ano que vem, estaremos migrando 
do sistema PJE para o EPROC, um 
sistema mais fl uido, amigável e interati-
vo. A escolha pelo novo sistema foi an-
tecedida de muito estudo. As equipes 
fi zeram várias viagens ao Sul, ao Tribu-
nal Regional Federal da 4ª Região, que 

detém o código fonte do novo sistema, 
nesta quinta-feira, 07 de dezembro, o 
primeiro vice-presidente, desembarga-
dor Caetano da Fonseca, foi até lá, me 
representando, para assinar o termo de 
cessão, parceria e cooperação. A partir 
de 2024 começaremos a migração, que 
durará dois anos. Ao fi nal, teremos um 
só sistema para todo o TJRJ.

Estamos investindo muito na mo-
dernização da infraestrutura tecnoló-
gica do tribunal e até o fi nal da minha 
gestão pretendo estar com o parque tec-
nológico do Tribunal completamente 
modernizado. 

O acervo da primeira instância, 
incluindo os processos de dívida 
ativa, passa de cinco milhões de 
processos.  O que a gestão do se-
nhor vem fazendo para reduzir essa 
judicialização?

Nossa sociedade se acostumou a 
judicializar todas as questões, princi-
palmente depois da criação dos Juiza-
dos Especiais. Acredito que a redução 
dessa prática deve passar primeiro por 
uma mudança na legislação. É necessá-
rio pensarmos em novas soluções ou o 
judiciário se tornará inviabilizado. De 
nossa parte, aqui no Tribunal de Justiça 
do Rio, estamos investindo muito nos 
métodos alternativos de resolução de 
confl itos como a mediação e a concilia-
ção. Em agosto inauguramos a 1ª Escola 
de Mediação do país, a EMEDI, que 
gerará boas ideias e servirá de exemplo 
para os outros tribunais do país. Tenho 
certeza de que dali sairão pessoas capa-
citadas, que muito contribuirão para 
diminuir o inchaço do Judiciário utili-
zando a conciliação e a mediação como 
medidas alternativas à judicialização.

Como o senhor vê a importância 
da liberdade de imprensa?

Não existe transparência na gestão 
pública sem liberdade de imprensa. 
Mas não podemos esquecer que é preci-

‘Teremos um só sistema 
para todo o TJRJ’

so que a liberdade venha acompanhada 
da responsabilidade. Desde o início da 
minha gestão já recebi diversos jorna-
listas para conversar sobre assuntos que 
interessam à sociedade, acho importan-
te que a imprensa conheça o chefe do 
Poder Judiciário e suas propostas para 
contribuir para o engrandecimento de 
nosso estado, em parceria com o Execu-
tivo e o Legislativo. 

E como está o diálogo do Tribu-
nal de Justiça do Rio com os outros 
Poderes?

Está bem satisfatório. Quando tenho 
a oportunidade de estar com o gover-
nador Cláudio Castro e com o presi-
dente da Assembleia Legislativa do Rio 
de Janeiro, deputado Rodrigo Bacellar, 
sempre ressalto a necessidade de alinha-
mento entre nossas atuações, com foco 
na melhoria da prestação de serviços à 
população e no desenvolvimento de nos-
so estado. A sociedade só tem a ganhar 
quando cada um faz bem o seu papel: o 

Legislativo fazendo leis estáveis e claras; 
o Executivo fi scalizando com rigor o 
cumprimento dessas leis, e o Judiciário 
trabalhando de forma efi ciente. Temos 
alguns problemas peculiares aqui no Rio 
de Janeiro, como a violência urbana, por 
exemplo, porém não podemos perder de 
vista que somos a segunda maior econo-
mia do país e que, trabalhando de forma 
uníssona, temos mais chance de superar 
ou minimizar esses problemas.

O que a sociedade pode esperar do 
Tribunal de Justiça do Rio em 2024?

Continuaremos trabalhando para 
trazer todas as inovações tecnológicas que 
forem importantes e para capacitar ma-
gistrados e servidores nessas tecnologias, 
para que o Tribunal de Justiça do Rio con-
tinue se destacando pela produtividade. 
Implantaremos a computação em nuvem 
e com isso ganharemos mais escalabilida-
de operacional e diminuiremos custos. 
Pretendo também desenvolver sistemas 
de mineração de dados, o que facilitará a 

extração e a análise das informações, obje-
tivando a detecção de problemas e a im-
plantação mais rápida de soluções.

Nas áreas de Sustentabilidade e Res-
ponsabilidade Social manteremos as 
parcerias e programas já existentes, como 
o “Justiça pelos Jovens”, a parceria com o 
Unicef para a proteção da infância e da 
juventude, a Justiça Itinerante, a parceria 
com o Instituto dos Pretos Novos e a 
revisão do Plano de Gerenciamento de 
Resíduos Sólidos do Poder Judiciário. 

Estamos realizando um novo con-
curso para o cargo de juiz substituto, que 
visa à formação de um cadastro de reser-
va para preenchimento eventual pelo 
Poder Judiciário, pois é importante que 
todas as varas tenham um juiz presente. 

E continuarei estreitando laços com 
os outros poderes para proporcionar 
segurança jurídica aos empresários e 
investidores do nosso estado, o que é 
fundamental para que o Rio de Janeiro 
continue a crescer e a gerar empregos e 
melhor qualidade de vida aos cidadãos.

No Dia da Justiça, presidente do Tribunal 
de Justiça do Rio, Ricardo Cardozo, fala 
com exclusividade à Coluna Magnavita
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Relator da LDO fortalece 
emendas orçamentárias
Deputado cria cronograma obrigatório de liberação

Por Rudolfo lago

D
epois de mui-
to atraso, fi-
nalmente foi 
apresentado o 
relatório final 

da Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO) pelo deputado 
Danilo Forte (União-CE). A ex-
pectativa é que o texto agora seja 
votado pela Comissão Mista de 
Orçamento na semana que vem. 
Depois disso, ainda precisará ser 
aprovado pelos plenários da Câ-
mara e do Senado para que, ainda 
até o final do ano, seja apreciada e 
votada a Lei Orçamentária Anual 
para 2024. Em situações normais, 
a LDO já deveria ter sido votada 
no final do primeiro semestre.

Danilo vinha esperando prin-
cipalmente pela definição sobre a 
meta fiscal do ano que vem. Sua 
intenção era esperar pelo texto 
final do arcabouço fiscal, mas o 
Congresso ainda não analisou os 
vetos do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. A votação dos vetos 
presidenciais já foi adiada quatro 
vezes pelo plenário. Diante, po-
rém, do compromisso do ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
de manter a meta de déficit zero, 
Danilo trabalhou com ela no pro-
jeto de lei, que define as diretrizes 
para a elaboração do orçamento.

Emendas

O deputado apresentou algu-
mas inovações. A principal dela 
é a criação de um novo modelo 
que estabelece um cronograma 
obrigatório que o governo terá de 
seguir, caso a proposta seja apro-
vada nos termos postos por Da-
nilo, para a liberação de emendas 

orçamentárias. Hoje, o modelo 
é discricionário. É o governo que 
define quando irá liberar e quanto 
em cada ocasião.

O dispositivo criado por Da-
nilo Forte obriga o governo a li-
berar todas as emendas parlamen-
tares de caráter impositivo até o 
final do primeiro semestre do ano. 
As emendas impositivas são aque-
las que o governo é obrigado a exe-
cutar. Estão entre elas as emendas 
individuais de cada deputado e 
senador e as emendas de bancada.

O instrumento proposto 
reduzirá, sem dúvida, o poder 
do Executivo na execução orça-
mentária. Mas, na avaliação de 
Danilo, diminui a possibilidade 
de barganha, de toma-lá-dá-cá, 
na liberação. No modelo atual, 
quando o governo decide quan-
do e como liberar, essa liberação 
torna-se instrumento de nego-
ciação com o Congresso para a 
aprovação das matérias de inte-
resse do governo. “Confere mais 

previsibilidade e menos fisiolo-
gismo”, acredita Danilo.

Autistas

Danilo Forte fez outras intro-
duções na determinação da desti-
nação dos recursos. A LDO passa 
agora a prever, por exemplo, a cria-
ção de uma política nacional para 
o atendimento, na área da Saúde, 
de crianças com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA). Recur-
sos orçamentárias serão previstos 
para essa política. E poderão haver 
ainda emendas para criar núcleos 
multidisciplinares e capacitação 
de profissionais.

Também fica garantido, pelo 
texto de Danilo, que o Fundo de 
Desenvolvimento da Educação 
Básica (Fundeb) vai complemen-
tar recursos para a aquisição de 
uniformes, merenda escolar e 
transporte.

Mulheres

O texto prevê ainda políti-

cas para incentivar o empreen-
dedorismo feminino e coibir a 
violência contra mulheres. A 
LDO prevê a criação das “Salas 
Lilás” para o atendimento de 
mulheres vítimas de violência 
em todas as delegacias.

Também ficam assegurados 
recursos para promover a transi-
ção energética para a redução do 
uso de combustíveis emissores de 
carbono para novos modelos de 
energia limpa e renovável.

PAC

O texto de Danilo ainda cria 
mecanismos para possibilitar 
que os parlamentares apresentem 
emendas orçamentárias para as 
obras do Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC).

Em caso da necessidade de 
contingenciamento (cortes de 
despesas), Danilo ainda sugere 
que será preciso haver “equidade” 
entre os cortes de gastos no poder 
Executivo e no Legislativo. 

Lula Marques/ Agência Brasil

Para Danilo, proposta de LDO diminui o toma-lá-dá-cá

após reunião 
com lula, Gleisi 
descarta ida 
para ministério

Um dia depois de se reunir 
com Lula (PT), a presidente do 
PT, deputada Gleisi Hoffmann 
(PR), disse a interlocutores que 
deve permanecer à frente do 
partido durante as eleições do 
ano que vem.

Gleisi teve seu nome cota-
do para a Secretaria-Geral da 
Presidência, para o Ministério 
do Desenvolvimento Social e 
para o Ministério da Justiça 
— cadeira hoje ocupada por 
Flávio Dino (PSB), indicado 
por Lula para o Supremo Tri-
bunal Federal. A possibilida-
de de ela ser nomeada abriu 
um debate no PT sobre a su-
cessão na sigla.

De acordo com relatos, a 
deputada reiterou ao presi-
dente a avaliação de que pode 
contribuir mais no comando 
do partido. Petistas não descar-
tam, porém, a possibilidade de 
ela mudar de ideia diante de um 
apelo futuro de Lula para uma 
pasta do porte da Casa Civil, 
central para a articulação go-
vernista.

Gleisi comandou a Casa 
Civil de 2011 a 2014, na gestão 
Dilma Rousseff.

Sobre o Ministério da Jus-
tiça, ainda segundo relatos, ela 
ponderou que não se enquadra 
no perfil ideal para a pasta.

A escolha do futuro minis-
tro da Justiça dependerá do de-
senho que Lula definirá. Caso 
a pasta não seja desmembrada, 
ganham força nomes como o de 
Ricardo Lewandowski, minis-

tro aposentado do STF, e Wel-
lington Lima, secretário de As-
suntos Jurídicos da Presidência.

Lula voltou a sondar aliados 
nos últimos dias sobre a possi-
bilidade de fatiar o ministério e 
criar a pasta da Segurança Pú-
blica. Mas essa hipótese é consi-
derada remota por aliados.

Ainda que não vá para o 
Ministério da Justiça, aliados 
ainda veem da parte de Lula o 
desejo de incorporar Gleisi a 
uma das cadeiras da Esplanada, 
durante uma reforma ministe-
rial esperada para ocorrer no 
início do próximo ano.

O maior entrave para isso, 
porém, é justamente encon-
trar um sucessor de peso no 
PT que tenha as condições de 
conduzir o partido durante a 
eleição municipal.

Entre os cenários traçados 
por integrantes do governo, 
está a possibilidade de Gleisi ir 
para o lugar de Márcio Macê-
do na Secretaria-Geral. Nesse 
desenho, Macêdo passa a ser 
cotado tanto para presidir o PT 
como para ser candidato à Pre-
feitura de Aracaju.

Outra hipótese seria Gleisi 
substituir Rui Costa à frente 
da Casa Civil. Segundo aliados, 
ela aceitaria esse convite.

Além disso, interlocutores 
da presidente do PT dizem 
que ela própria demonstra re-
sistência a assumir determina-
dos cargos. Pessoas próximas 
ponderam que ela teme sofrer 
desgaste caso seja ministra da 

Justiça, posto extremamente 
delicado por abrigar a Polícia 
Federal e a Polícia Rodoviária 
Federal. Em outra frente, di-
zem que na presidência do PT 
ela tem mais visibilidade do 
que em ministérios de menor 
porte, como é o caso da Secre-
taria-Geral.

Gleisi chegou a ser cotada 
ainda na transição para assumir 
um ministério, mas Lula argu-
mentou que precisava dela para 
conduzir o partido.

Na ausência de um sucessor 
natural para substituí-la, os no-
mes do líder do governo na Câ-
mara, José Guimarães (CE), do 
presidente da CCJ (Comissão 
de Constituição e Justiça), Rui 
Falcão, e do senador Humberto 
Costa (PT-PE) têm ganhado 
força para o comando do par-
tido.

O prefeito de Araraquara, 
Edinho Silva, também passou a 
ser cotado e tem o apoio de par-
lamentares. Reservadamente, 
petistas dizem que ele tem cacife 
para comandar o partido e repre-
sentaria uma renovação do PT.

Antes de definir os ou-
tros postos na Esplanada, 
Lula deve resolver a situa-
ção da Justiça. O presidente 
pediu para que Flávio Dino 
fique à frente do ministério 
pelo menos até ser sabatina-
do pelo Senado, na próxima 
quarta-feira (13). Segundo 
aliados, o petista quer evi-
tar que o cargo seja ocupado 
interinamente por Ricardo 
Cappelli, secretário-execu-
tivo de Dino, após ele ter 
provocado irritação no PT 
devido a superexposição.

Há ainda a possibilidade de 
que o mandatário deixe o as-
sunto para o ano que vem, uma 
vez que o presidente do Supre-
mo, Luís Roberto Barroso, tem 
indicado que a posse do novo 
integrante da corte ficará para 
meados de fevereiro.

Dessa forma, Dino deve 
seguir no comando do minis-
tério até que Lula encontre seu 
sucessor ou até a posse no STF.

Por Catia Seabra, Julia 
Chaib e Marianna Holanda 

(Folhapress)

Antonio Cruz/Agência Brasil

Hoffman diz que deve permanecer na presidência do PT

CORREIO POLÍTICO

Damares compromete-se 
com ensino especial 

Mourão: crise com Guiana é 
tentativa de golpe de Maduro

Tumulto Sem condições

E o PT?

Braskem

Jaques Wagner

Indicações

A senadora Damares Al-
ves (Republicanos-DF) 
visitou na quarta-feira (7) 
o Centro de Ensino Espe-
cial 1 de Brasília. A escola 
é considerada referência 
na educação de crianças 
com deficiência para o 
país. Trabalha especial-
mente de forma exclusi-
va para crianças que têm 
maior grau de compro-
metimento. São 242 pro-

fessores para 242 alunos. 
Ou seja: atenção integral 
para cada criança. No 
centro, oferece-se, entre 
outras atividades, musico-
terapia, dança, serviço de 
orientação trabalho e ofi-
cinas pedagógicas. Além 
do Centro 1, há outros 12 
espalhados pe DF. Dama-
res já destinou recursos 
das suas emendas para a 
melhoria da escola. 

General da reserva, o se-
nador Hamilton Mourão 
(Republicanos-RS) foi 
adido militar na Vene-
zuela entre 2002 e 2004. 
Conhece bem, portanto, 
o chavismo. Quando es-
teve no país, o presiden-
te era Hugo Chávez, que 
governou de 1999 a 2013, 
e foi sucedido por Nico-
lás Maduro, que mantém 
o regime. Para Mourão, o 
conflito que Maduro en-
saia com a Guiana mere-

ce atenção. Mas ele não 
acredita que ele irá esca-
lar para alguma ação mili-
tar violenta. Para Mourão, 
o objetivo de Maduro é 
outro. É um objetivo inter-
no. “Penso que Maduro irá 
só fazer barulho para sus-
tar as eleições do ano que 
vem”, disse Mourão ao 
Correio Político. A Consti-
tuição venezuelana prevê 
eleições em 2024, mas 
ainda não há uma data 
determinada. 

Como não há calendário 
eleitoral previsto, um con-
flito com a Guiana pode-
ria servir de pretexto para 
Maduro adiar o pleito, ale-
gando questões de segu-
rança, e se perpetuar no 
poder. Uma história repe-
tida: Chavez ficou 14 anos 
no poder. E Maduro já 
presidente por dez anos.  

“Conhecendo a capacida-
de operacional das Forças 
Armadas da Venezuela, 
eles não têm condições 
militares de conquistar 
e manter o Essequibo”, 
considera Mourão. Mas os 
alertas têm de ser manti-
dos: “Um conflito ali traria 
para cá as superpotências 
do mundo”, comenta. 

O MDB era até então o 
único partido que tinha 
indicado integrantes. 
Agora, se somaram tam-
bém União Brasil, PDT, 
PSD, PSB e PL, que fez 
duas indicações (Wellin-
gton Fagundes e Eduar-
do Gomes). Fica cada vez 
mais ruidosa a pergunta: 
o PT irá indicar?

Como adiantou ontem o 
Correio Político, o agra-
vamento da situação em 
Maceió fez destravar a CPI 
da Braskem. A CPI havia 
sido pedido em outubro 
pelo senador Renan Ca-
lheiros (MDB-AL), e até 
agora estava travada pela 
não indicação dos inte-
grantes pelos líderes.

Desde o início, o líder do 
governo no Senado, Ja-
ques Wagner (PT-BA), te-
ria desestimulado a cria-
ção da CPI. Para o pedido 
de criação, que contou 
com 45 assinaturas, o úni-
co senador do PT que as-
sinou foi Paulo Paim (RS). 
Agora, a CPI poderá ser 
instalada sem petistas. 

Na quinta-feira (7), foram 
feitas sete indicações para 
a CPI. No total, a CPI tem 
11 integrantes, mas com 
a maioria dos senadores 
indicada, ela já pode vir a 
ser instalada. Assim, haja 
ou não as demais indi-
cações até lá, a intenção 
é instalar a comissão na 
próxima semana. 

Divulgação

Geraldo Magela/Agência Senado

Damares visitou o Centro de Ensino Especial

Mourão foi adido militar na Venezuela

POR RUDOLFO LAGO
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Em números, o aumento 
dos roubos em Copacabana

Governistas em tese, partidos 
votam contra Planalto

Pagar pra levar Ritmista

Rede grátis

Explosão

Pedágio

Menos mortes

Dados do Instituto de Se-

gurança Pública confir-
mam o aumento de rou-

bos em Copacabana: até 

outubro deste ano, os de 

celulares chegaram a 433, 

crescimento de 33,6% em 

relação ao mesmo perío-

do de 2022. Houve queda 

em alguns subúrbios da 

cidade, como a região de 

Brás de Pina e Olaria: os 

casos passaram de 466 

nos dez primeiros meses 

de 2022 para 270 este ano.

Na região da Tijuca, Gra-

jaú e Vila Isabel, a situa-

ção é ainda pior: apesar 

de uma queda em rela-

ção ao ano passado, em 

2023 houve 839 roubos de 

celulares nesses bairros. 

Essa área também ganha 

nos casos por 100 mil ha-

bitantes: 283 contra 256 

em Copacabana.

Integrantes do primeiro 

escalão do governo,  PP, 

Republicanos, União Bra-

sil e PSD mostraram, mais 

uma vez, que a entrega 

de ministérios não ga-

rante maioria na Câmara. 

Deputados de três desses 

quatro partidos votaram 

de maneira avassaladora 

a favor do requerimento 

que pedia urgência para 

análise de projeto que 

acaba com o decreto de 

Lula que limita compra de 

armas e munição. O PP 

do presidente da Câmara, 

Arthur Lira (AL), atuou de 

maneira unânime contra 

o Palácio do Planalto.

O governo não foi der-

rotado por muito pouco: 

com ajuda dos supostos 

aliados de Lula, a oposi-

ção conseguiu 254 favorá-

veis à urgência, três a me-

nos que o necessário. O 

PL foi decisivo para evitar 

a aprovação: quatro depu-

tados não votaram sim.

Governistas e oposicio-

nistas concordam que o 

duro recado foi dado ao 

Planalto: para ter maioria, 

é preciso liberar o paga-

mento das emendas que 

irrigam obras e serviços 

indicados por deputados 

por meio de emendas ao 

Orçamento. Não paga, 

não leva.

Agora, o Projeto de Decre-

to Legislativo que anula 

as decisões de Lula sobre 

armas terá que  passar 

por várias comissões até 

chegar ao plenário, onde 

pode ser aprovado por 

maioria simples. O ritmo 

vai depender de Lira e da 

liberação do dinheiro das 

emendas.

O ex-deputado Alessan-

dro Molon é o diretor-

-executivo da recém-cria-

da Aliança pela Internet 

Aberta, que reúne entida-

des que produzem conte-

údos para a rede ou que 

a utilizam oferecer servi-

ços. Diz que as telefônicas 

querem cobrar pelo tráfe-

go de dados.  

Nessas duas regiões de 

classe média do Rio — Co-

pacabana e Grande Tijuca 

— o aumento nesse tipo 

de crime ocorreu entre 

2021 e 2022, quando hou-

ve crescimento de, res-

pectivamente, 73% e 123%. 

No período, os roubos em 

geral cresceram 32,9% no 

bairro da Zona Sul.

Haveria uma espécie de 

pedágio a ser pago para 

que informações fossem 

publicadas ou para que, 

por exemplo, laborató-

rios de análises clínicas 

pudessem disponibilizar 

resultados de exames. 

Molon ressalta que a pro-

posta tem enfrentado 

muita rejeição na Europa.

Nos crimes contra a vida, 

a situação é oposta. O ín-

dice de homicídio no Es-

tado do Rio vem caindo 

desde 2019, mas os núme-

ros são bem maiores nas 

áreas mais pobres. Até ou-

tubro houve sete desses 

crimes em Copacabana, 

15 na Grande Tijuca e 48 

na região de Brás de Pina.  

Reprodução de vídeo

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Homem agredido em Copacabana por bandidos

PP, Republicanos, União e PSD: com oposicionistas

Seminário discute 
futuro do jornalismo

ter bons profissionais”, relatou.
No caso do jornalismo in-

vestigativo, que Kátia represen-
ta, a situação se agrava, já que 
no caso se trata de uma apura-
ção mais rigorosa, mais deta-
lhada, que requer a qualificação 
dos jornalistas, além de custos 
com equipamento, transportes 
e tempo de apuração.

Precarização
Sérgio Lüdke, do Instituto 

para o Desenvolvimento do 
Jornalismo (Projor), apresen-
tou dados da última pesquisa 
do instituto, demonstrando 
que há um precarização gene-
ralizada da atividade jornalís-
tica no Brasil: profissionais de 
mídia operam com excesso de 
carga, redações possuem alta 
dependência no tráfego das re-
des sociais, a gestão ocorre, na 

maioria das vezes, em condi-
ções informais e a maior parte 
dos veículos não conseguem 
acumular a receita necessária 
para o próprio crescimento.

O especialista também 
alertou para uma consequên-
cia quantitativa desse cenário: 
mesmo com os avanços tecno-
lógicos, 48,7% dos municípios 
brasileiros configuram os cha-
mados “desertos de notícias”, 
regiões que não possuem um 
veículo jornalístico para reali-
zação de cobertura local. Com 
isso, informações de relevância 
para estas populações passam a 
enfrentar dificuldades para che-
gar ao conhecimento público 
regional ou nacional.

O pesquisador Paul Matz-
ko, do Cato Institute, explica 
que essas dificuldades ocorrem 
principalmente em decorrência 

Diante da crise, como obter financiamento 
para produzir mais conteúdos de qualidade?

Paulo Negreiros/Congresso em Foco

Novos modelos de financiamento serão necessários

No Brasil, quatro (40%) em 
cada dez provedores de internet 
contaram neste ano com um 
departamento ou uma equipe 
de funcionários incumbidos 
exclusivamente de proteger 
dados pessoais dos clientes. De 
acordo com a quinta edição da 
pesquisa TIC Provedores, lan-
çada nesta quinta-feira (7) pelo 
Comitê Gestor da Internet no 
Brasil (CGI.br), o incremen-
to é incorporado melhor pelo 
segmento do que por outros do 
setor privado, já que somente 
23% das empresas como um 
todo dispõem de iniciativas se-
melhantes.

O que mais se adotou, a 
fim de seguir a Lei Geral de 
Proteção de Dados Pessoais 
(LGPD), foi o desenvolvimen-
to de uma política de privaci-
dade que deixe claro como irão 
usar os dados pessoais (57%) e a 
realização de testes de seguran-
ça contra vazamento de dados 
(58%). Uma parcela de 30% 
optou por atribuir a um em-
pregado a função de zelar pela 
proteção de dados pessoais, 

proporção que é somente de 
17% entre o total das empresas, 
segundo a TIC Empresas 2021.

A pesquisa mostra ainda 
que 23% dos provedores dis-
seram ter sofrido ataques de 
negação de serviços (DDoS) 
em 2022, mesmo patamar re-
gistrado no levantamento an-
terior, de 2020. Ao todo, 34% 
das empresas com mais de 6 mil 
clientes foram alvo desse tipo 
de ataque, contra 24% das que 

fornecem o serviço para menor 
número de clientes.

A nova edição do relatório 
também indica, entre 2020 e 
2022, aumento na quantidade 
de médias empresas que ofe-
recem o serviço de internet. O 
percentual passou de 13% para 
17% no período. Já a participa-
ção das microempresas (com 
até nove pessoas ocupadas) 
diminuiu no setor, caindo de 
56% para 46%.

Protegendo os dados
Reprodução

40% das empresas têm setor exclusivo para proteção

A Defesa Civil de Maceió 
(AL) informou, ontem que o 
afundamento acumulado do 
solo do bairro do Mutange, 
onde a Braskem extraía sal-ge-
ma, atingiu 1,99 metro e a ve-
locidade do afundamento é de 
0,25 centímetro (cm) por hora. 
O deslocamento vertical apre-
sentando nas 24 horas anterio-
res ao relatório foi de 6 cm.  

Diante da situação, o ór-
gão da prefeitura municipal 
alerta que permanece o risco 
de colapso (desabamento) do 
terreno acima da mina 18 da 
Braskem. 

Técnicos do Ministério de 
Minas e Energia (MME), do 

Serviço Geológico do Brasil 
(SGB) e da Agência Nacional 
de Mineração (ANM), que 
compõem a sala de situação do 
governo federal, também estão 
na capital alagoana para aná-
lises diárias a partir dos dados 
sísmicos da área afetada obtidos 
pelas Defesas Civis estadual e 
municipal e pela petroquímica 
Braskem, que acompanham o 
local em tempo integral. 

No relatório mais recente, 
os especialistas da sala de si-
tuação avaliam que o “quadro 
de instabilidade geológica em 
Maceió (AL) está em acomo-
dação” e que está melhorando 
diariamente. No entanto, a Sala 

de Situação recomenda cautela 
máxima na região e monitora-
mento integral. 

Por precaução, a recomen-
dação da Defesa Civil de Ma-
ceió é para que a população não 
transite na área desocupada até 
uma nova orientação do órgão, 
que deve vir após a adoção de 
medidas de controle e monito-
ramento para reduzir o perigo 
da região. 

Em Brasília, o ministro de 
Minas e Energia (MME), Ale-
xandre Silveira, afirmou ontem 
que a preservação da vida é a 
grande preocupação do gover-
no federal neste primeiro mo-
mento. 

Região afunda 6 cm

O Instituto Butantan 
anunciou que está desenvol-
vendo uma vacina contra o 
vírus Zika, que pode causar 
microcefalia em bebês quan-
do a infecção ocorre na ges-
tação. O imunizante é com-
posto pelo vírus inativado, 
algo classificado pelo institu-
to como ideal e mais seguro 
para gestantes.  

A expectativa é que os 
testes em animais tenham 
início no segundo semestre 
de 2024. “Os pesquisadores 
têm se dedicado ao estudo da 
vacina desde 2015, quando o 
Brasil enfrentou uma epide-
mia do vírus”, destacou o Bu-
tantan. Dados do Ministério 
da Saúde mostram que, entre 
2015 e 2022, o país registrou 
quase 1,9 mil casos de mi-
crocefalia congênita. 

“Estudos de prova de 
conceito feitos em animais, 
para avaliar a viabilidade do 
produto, já mostraram que 
a vacina é capaz de gerar 
anticorpos neutralizantes 
contra o Zika. A próxima 
etapa, prevista para agosto 
de 2024, é fazer testes pré-
-clínicos de segurança para 
verificar a tolerabilidade e 
possíveis reações adversas”, 
destacou o Butantan. 

“Apesar de ainda estar 
em fase inicial, a expectativa 
em relação à nova candidata 
a vacina é positiva. Ela utiliza 
técnicas clássicas de produ-
ção, além de um adjuvante 
tradicional, o hidróxido de 
alumínio (composto res-
ponsável por potencializar a 
resposta e ajudar a mantê-la 
a longo prazo). São métodos 
conhecidos e considerados 
seguros pela comunidade 
científica.” 

Butantan 
fará teste 
de vacina 
contra a Zika

POR FERNANDO MOLICA

Por Murilo adjuto

E
m tempos de dis-
seminação de fake 
News e da imensa 
variedade de fon-
tes de informação 

pouco confiáveis, o jornalismo 
de qualidade mostra-se indis-
pensável. Mas como produzir 
um jornalismo de qualidade sem 
recursos? Diante das diversas 
transformações nos modelos e 
da crise dos modelos tradicio-
nais, como prosseguir fazendo 
jornalismo de modo sustentável, 
em tempos de redações mais en-
xutas? A necessidade de criação 
de novos modelos de financia-
mento do jornalismo foi o tema 
do seminário “Caminhos para 
um jornalismo sustentável”, de-
senvolvido pelo site Congres-
so em Foco em parceria com o 
Google.

Como conclusão geral, o de-
bate mostrou que a falta de re-
cursos compromete a qualida-
de do jornalismo. Dificuldades 
na obtenção de receitas diante 
da falta de clareza sobre como 
será o modelo de negócios do 
jornalismo acabam comprome-
tendo a qualidade do conteú-
do produzido. Levando a um 
círculo vicioso: sem recursos, 
o jornalismo produzido piora; 
pior, é mais questionado e me-
nos atraente para novos inves-
timentos. Como quebrar esse 
círculo vicioso?

Ainda no primeiro bloco, a 
presidente da Associação Brasi-
leira de Jornalismo Investigativo 
(Abraji), Kátia Brembatti, foi 
enfática sobre o atual momento 
vivenciado financeiramente pela 
categoria. “A situação está terrí-
vel, sem meias palavras. Estamos 
vivendo momentos muito difíceis 
em vários âmbitos. Temos veícu-
los que precisam encontrar uma 
forma de se sustentar financeira-
mente, principalmente para man-

do fim da principal fonte de 
rentabilidade dos jornais da era 
pré-digital: os anúncios classi-
ficados, que perderam espaço 
diante da concorrência contra 
mercados digitais como Ebay, 
Mercado Livre e outros. “É im-
possível recuperar essa fonte de 
recursos”, apontou.

Isonomia
Titular da Comissão de 

Comunicação da Câmara dos 
Deputados, a parlamentar Ca-
rol Dartora (PT-PR), aponta 
ainda para o desafio de garan-
tir com que os mecanismos de 
financiamento do jornalismo 
garantam uma relação isonô-
mica entre grandes e pequenos 
veículos, de modo a garantir a 
pluralidade de vozes e evitar “os 
monopólios que prejudicam a 
diversidade de vozes e opiniões, 
dominam a informação e tam-
bém dominam, algumas vezes, 
algumas narrativas e discursos”.

A solução passa por incon-
táveis desafios. Além de reque-
rer um diagnóstico completo 
e preciso sobre quais fatores 
dificultam a adaptação do jor-
nalismo à realidade digital, o 
processo, conforme contam os 
palestrantes, inclui uma refor-
mulação de filosofia dentro da 
atividade para recuperar sua 
imagem diante do público, 
vontade política e social para 
uma regulação realista e capa-
cidade de colaboração entre os 
setores público e privado na 
comunicação. (Com informa-
ções do Congresso em Foco)
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Itaú contrata Madonna para 
apresentar nova logo

Americanas demite mais de 
5.000 funcionários

CORREIO ECONÔMICO

Investindo Crescendo

Concorrência

SpaceX na bolsa

Concorrência II

No comments

Em comemoração aos 

seus 100 anos, o Itaú Uni-

banco reformulou a sua 

marca e contratou pesos-

-pesados como embai-

xadores. Madonna, Jorge 

Ben Jor, Ronaldo Nazário, 

Fernanda Montenegro, 

Ingrid Silva e Marta es-

trelam a campanha que 

anuncia a mudança de-

senvolvida em parceria 

com as agências Africa 

Creative e Galeria. 

A ideia é ressaltar o le-

gado e a longevidade do 

banco, com o mote ‘Feito 

de Futuro’. O tradicional 

logo do Itaú perdeu o azul 

e o amarelo. Agora o Itaú 

é escrito com o “i” minús-

culo em branco em um 

fundo laranja, cujas ares-

tas foram arredondadas. 

O resultado é um aspecto 

mais “clean” e moderno.

A Americanas desligou 

5.526 trabalhadores na se-

mana de 27 de novembro 

a 3 de dezembro deste 

ano. O número contem-

pla funcionários demiti-

dos e aqueles que pedi-

ram demissão, informou a 

empresa em relatório a in-

vestidores. A Americanas 

entrou em recuperação 

judicial após descobrir 

um rombo de pelo menos 

R$ 20 bilhões.

Dos 5.526 trabalhadores 

demitidos, cerca de 4.800 

tinham sido contratados 

temporariamente para a 

Black Friday. No mesmo 

período, foram 359 ad-

missões. A empresa diz 

que seu quadro de fun-

cionários é sazonal e varia 

conforme as datas come-

morativas como Páscoa, 

Black Friday e Natal. A 

demissão voluntária, por 

iniciativa dos funcioná-

rios, corresponde a 306 

registros.

Depois de realizar novas 

fusões e aquisições nos 

últimos meses de 2023, a 

Totvs avalia que as opera-

ções de M&A continuarão 

a ser uma ferramenta es-

sencial para o crescimen-

to da empresa brasileira 

de software, de acordo 

com o CEO Dennis Hers-

zkowicz,

A Totvs acertou em ou-

tubro a aquisição da 

franquia IP por R$ 137,6 

milhões e, no dia 30 de 

novembro, anunciou a 

compra da 100% da Ahgo-

ra, uma startup de recur-

sos humanos (ou HRtech) 

focada em gestão de pon-

to eletrônico e frequência, 

por R$ 380 milhões.

A AMD, visando um mer-

cado crescente dominado 

pela Nvidia, revelou novos 

chips que, segundo ela, 

serão capazes de executar 

software de inteligência 

artificial mais rapidamen-

te do que produtos rivais. 

A empresa apresentou 

uma linha há muito espe-

rada chamada MI300.

A SpaceX, de Elon Musk, 

iniciou discussões sobre a 

abertura de capital a um 

preço que avalia a empre-

sa em US$ 175 bilhões ou 

mai. A startup mais va-

liosa dos EUA avalia fazer 

uma oferta pública que 

pode variar de US$ 500 

milhões a US$ 750 mi-

lhões. 

A CEO Lisa Su fez uma pre-

visão para o tamanho da 

indústria de chips de IA, 

dizendo que poderia subir 

para mais de US$ 400 bi 

nos próximos quatro anos. 

Isso é mais que o dobro da 

projeção que a AMD apre-

sentou, mostrando a rapi-

dez com que estão mudan-

do para o hardware de IA.

A Secretária do Tesouro dos 

Estados Unidos, Janet Yel-

len, preferiu não comentar 

as atuais expectativas do 

mercado sobre cortes nas 

taxas de juro pelo Federal 

Reserve, ao mesmo tempo 

que afirmou que os mer-
cados podem, por vezes, 

complementar as ações do 

banco central. 

Divulgação

Madonna está entre as estrelas da campanha

5.000 funcionários são despensados pela varejista

mcDonald’s quer chegar a 
marca de 50.000 lojas até 2027
Rede quer trazer expansão agressiva para os próximos anos

por Guilherme cosenza

O McDonald’s está com 
planejamento para chegar a 
50.000 unidades pelo mundo 
até 2027. A ideia da rede de fas-
t-food mais famosa do planeta 
é criar a expansão mais rápida 
da história, com isso, até o ano 
previsto a rede precisará expan-
dir em mais 9.000 unidades.

Porém, até o final desse 
ano, o McDonald’s ainda abri-
rá mais 2.000 estabelecimen-
tos. Segundo o CEO da rede, 
Chris Kempczinski, algumas 
das novas unidades serão cria-
das focadas para entrega e dri-
ve-thru. Contudo, a grande 
maioria dos novos restaurantes 
seguirão o modelo tradicional 
e mais conhecido. 

A ideia dos executivos do 
McDonald’s é que a abertura de 
novas unidades impulsionem 
as vendas das lojas franqueadas 
e operadas pela empresa. Com 
isso, aumentando em 2% para 
o ano que vem, e 2,5% à partir 
dos demais anos. A empresa es-
pera que as vendas globais atin-
jam total de US$ 130 bilhões 
ainda esse ano. Só nos Estados 
Unidos, as vendas ultrapassarão 

US$ 50 bilhões.
O CEO pontua o crescimen-

to da rede em todo o mundo e um 
“patrimônio modernizado” e um 
“tremendo poder de fogo” para 
a expansão da marca. Para o pla-
nejamento da marca, apenas nos 
Estados Unidos, o McDonald’s 
criará cerca de 900 lojas e mais 
1.900 em mercados internacio-
nais, todos administrados pela 
própria rede. As 7.000 unidades 

que completarão e ampliarão o 
planejamento serão abertos em 
países onde licenciados e afiliados 
irão administrar os trabalhos e fa-
zer com que a marca.

Para se ter uma ideia do 
crescimento do McDonald’s, 
na última década cerca de 5.000 
unidades passaram a fazer parte 
do portfólio da marca. Nesse 
cenário, o maior destaque em 
crescimento ficou para a China 

e Brasil. Já locais onde a marca 
possui unidades mais antigas 
como os Estados Unidos e a 
Europa Ocidental, a rede fo-
cou em renovar os restauran-
tes, deixando eles com um ar 
mais atualizado. Os executivos 
afirmam que a ideia agora é au-
mentar o número de clientes 
através do programa de fideli-
dade e chegar a 250 milhões de 
usuários.

Divulgação

McDonald’s planeja uma crescimento agressivo até 2027 no mundo inteiro

Estudo da Confederação Na-
cional do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo (CNC) aponta 
que, no fim deste ano, o pagamen-
to do décimo terceiro salário terá 
totalizado R$ 267,6 bilhões. O 
montante é 6,2% maior do que os 
R$ 251,9 bilhões pagos ao longo 
do ano passado, já descontada a 
inflação. Considerando a primei-
ra parcela do benefício, paga aos 
89,8 milhões de beneficiários até 
20 de novembro, e os descontos 
incidentes sobre o décimo terceiro 
salário, a segunda parcela deve in-
jetar R$ 106,29 bilhões na econo-
mia. O valor médio do benefício 
equivale a R$ 2.980, revelando, 
portanto, avanço real em relação 
aos R$ 2.882 pagos em 2022.

Após dois anos de direcio-
namento predominante para 
o pagamento de dívidas, em 
2023, os gastos no comércio 
(R$ 37,35 bilhões) deverão 
voltar a liderar a intenção de 
alocação dos recursos oriundos 
da segunda parcela do décimo 

terceiro salário. A quitação e o 
abatimento das dívidas deve-
rão consumir 34% dos recursos 
(R$ 35,97 bilhões), seguidos 
por gastos no setor de serviços 
(R$ 20,31 bilhões) e poupança 
(R$ 12,66 bilhões).

“Ao contrário dos dois úl-
timos anos, o não predomínio 

de gastos na quitação ou aba-
timento de dívidas se justifi-
ca diante da inflexão na taxa 
de juros ao consumidor e do 
comprometimento médio da 
renda familiar. Embora o grau 
de comprometimento da renda 
médio dos brasileiros permane-
ça acima de 30% desde setem-

bro de 2021, já há evidências 
de recuo desse indicador, de 
acordo com dados do Banco 
Central”, destaca a confedera-
ção. Entre setembro de 2022 e 
o mesmo mês deste ano, houve 
recuo de 31,4% para 30,3%. A 
CNC estima que, em dezem-
bro de 2023, esse indicador se 
situará em 30,1%.

Para a CNC, esse compor-
tamento deriva da expansão da 
renda e do emprego ao longo 
do ano, bem como do recuo da 
taxa média de juros nas opera-
ções envolvendo pessoas físicas. 
Segundo a própria autorida-
de monetária, em setembro 
de 2023, o custo do crédito se 
situava em 57,3%, indicando 
tendência de declínio ante o 
pico alcançado em maio deste 
ano (59,7% ao ano). O maior 
montante da segunda parcela 
do décimo terceiro salário, em 
relação ao ano passado, se deve 
ao aumento do nível de ocupa-
ção no mercado de trabalho.

Segunda do 13º injetará R$ 106 bilhões
Rafael Henrique | F O T O G R A F I A

Parcela do 13º é esperado para aquecer a economia

Brasileiros não sacaram R$ 7,52 bi

operação inédita com banco chinês

Os brasileiros ainda não 
sacaram R$ 7,52 bilhões em 
recursos esquecidos no sistema 
financeiro até o fim de outubro 
em Brasília, o Banco Central 
(BC). Até agora, o Sistema de 
Valores a Receber (SVR) devol-
veu R$ 5,31 bilhões de um to-
tal de R$ 12,83 bilhões postos 
à disposição pelas instituições 
financeiras.

As estatísticas do SVR são 
divulgadas com dois meses de 
defasagem. Em relação ao nú-

mero de beneficiários, até o fim 
de outubro 16.847.044 corren-
tistas haviam resgatado valores. 
Isso representa apenas 27,85% 
do total de 60.492.862 corren-
tistas incluídos na lista desde o 
início do programa, em feverei-
ro do ano passado. Entre os que 
já retiraram valores, 16.035.064 
são pessoas físicas e 811.980 
são pessoas jurídicas. Entre os 
que ainda não fizeram o resgate, 
40.583.355 são pessoas físicas e 
3.062.463 são pessoas jurídicas. 

A maior parte das pessoas e em-
presas que ainda não fizeram o 
saque têm direito a pequenas 
quantias. 

Os valores a receber de até 
R$ 10 concentram 62,98% 
dos beneficiários. Os valores 
entre R$ 10,01 e R$ 100 cor-
respondem a 25,71% dos cor-
rentistas. As quantias entre R$ 
100,01 e R$ 1 mil representam 
9,64% dos clientes. Só 1,68% 
tem direito a receber mais 
de R$ 1 mil. Depois de ficar 

fora do ar por quase um ano, 
o SVR foi reaberto em março 
de 2023, com novas fontes de 
recursos, um novo sistema de 
agendamento e a possibilidade 
de resgate de valores de pessoas 
falecidas. Em março, informou 
o Banco Central, foram resga-
tados R$ 505 milhões esqueci-
dos. Em outubro, foram retira-
dos R$ 178 milhões, queda em 
relação ao mês anterior, quan-
do tinham sido resgatados R$ 
264 milhões.

O Banco do Brasil realizou 
uma operação inédita com o 
BOC (Bank of China) e captou 
350 milhões de yuans. Trata-se do 
primeiro financiamento em moe-
da chinesa feito entre instituições 
bancárias dos dois países, segundo 
o banco asiático. O crédito foi 
tomado pela unidade do BB no 
Japão, um dos centros de liqui-
dez que o banco brasileiro tem 
no exterior. De acordo com um 
interlocutor a par da negociação, 
a transação foi classificada como 

uma boa oportunidade de merca-
do para a instituição brasileira.

A medida foi adotada para 
garantir maior previsibilidade 
aos recursos alocados na te-
souraria. Como o banco atua 
principalmente em dólar no 
exterior, torna-se mais vantajo-
so manter esse “casamento” de 
operações na mesma moeda.

O montante obtido com o 
banco chinês poderá ser usado 
para financiamento de opera-
ções de comércio exterior. A 

China é o destino de 30% das 
exportações de produtos brasi-
leiros. Isso representa mais que 
o dobro do vendido para a Eu-
ropa e o triplo do que vai para 
os EUA. Desde 2016, o país 
acumula superávit no comércio 
com os chineses.

Produtos agrícolas e minério 
de ferro são a maior parcela das 
compras chinesas. Como mos-
trou a Folha, a China se consoli-
dou como o principal comprador 
de milho do Brasil e vai ajudar o 

país a encerrar 2023 com saldo re-
corde na balança comercial. Mais 
de 11 milhões de toneladas do ce-
real brasileiro tiveram o país asiá-
tico como destino neste ano. O 
produto só passou a ser comercia-
lizado com a China em novembro 
de 2022. Embora o empréstimo 
em yuan feito pelo BB não seja 
uma operação de governo, a tran-
sação ocorre na esteira de uma sé-
rie de movimentos dos dois países 
para testar trocas comerciais sem a 
necessidade do uso de dólar.
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Bracks fora

Experiente

Três candidatos pelo Maracanã

Abrir o cofre

87 é do Sport

ARQUIVOU

O Superior Tribunal 

de Justiça Despor-

tiva arquivou a peti-

ção do Botafogo de 

John Textor pela in-

vestigação das arbi-

tragens do Campeo-

nato Brasileiro 2023. 

A justificativa dada 
na decisão foi de 
que “as razões apre-

sentadas são subjetivas 

e sem consistência”. Textor baseou seu pedido no re-

latório da empresa ‘Good Game’, que encontrou erros 
graves de arbitragem no campeonato. O dirigente não 
descarta entrar na Justiça Comum para apurar o caso.

A SAF do Vasco demitiu 
o diretor de futebol Paulo 

Bracks. Por influência do 
presidente do Vasco as-

sociativo, Pedrinho, a SAF 
vai atrás de um novo dire-

tor para 2024 e Alexandre 

Mattos é o favorito.

Com interesse pessoal 

do atleta em jogar com 
Fernando Diniz, Renato 

Augusto, do Corinthians, 

está na mira do Flumi-

nense para 2024. Aos 35 

anos, Renato ainda não 

renovou com os paulistas.

A quinta-feira (7) foi mar-

cada pelo recebimento 
dos documentos oficiais 
dos concorrentes à lici-
tação do Maracanã pelo 
prazo de 20 anos. Serão 

três adversários: o Consór-
cio ‘Maracanã Para Todos’, 
composto por Vasco, Le-

gends e WTorre; Consór-

cio Fla-Flu, atual gestor 
provisório com Flamengo 
e Fluminense; Consórcio 
RNGD, da Arena 360º, que 

gere o Mané Garrincha. O 
vencedor provavelmente 
será anunciado na primei-
ra metade de 2024.

A diretoria do Botafo-

go assumiu ter feito um 

segundo turno ‘pífio’ e 
prometeu fazer maiores 

investimentos em con-

tratações na temporada 

2024 para aumentar o ní-

vel do elenco alvinegro.

O STF negou o pedido do 

Flamengo de reconhecê-

-lo como Campeão Bra-

sileiro de 1987. Assim, o 

Sport foi mantido como 
único campeão, e o São 
Paulo como detentor da 
‘Taça das Bolinhas’.

Vitor Silva/ Botafogo

Textor pode ir à Justiça Comum

CORREIO NO MUNDO

Exercício

Parceria

Condições climáticas adversas

Conflito ignorado

‘Rotina’

ACIDENTE AÉREO

O helicóptero do 
Exército da Guia-

na que havia desa-

parecido perto da 
fronteira com a Ve-

nezuela com sete 
pessoas a bordo na 

quarta foi encon-

trado ontem com 
sinais de vida dos 

tripulantes, segun-

do o departamento de 

informações de Georgetown. Condições climáticas des-

favoráveis impediram que a operação de resgate fosse 

concluída, de acordo com as Forças Armadas, mas uma 
nova tentativa será feita.

Enquanto isso, o Exérci-
to americano conduzia 
exercícios militares aéreos 
com as Forças de Defesa 
da Guiana (GDF, na sigla 

em inglês) na quinta-fei-
ra (7), anunciou a embai-
xada dos Estados Unidos 

em Georgetown.

O texto ainda afirma que 
a unidade do Exército 
americano responsável 
por conduzir os exercícios, 
o Comando Sul dos EUA, 

“continuará sua colabora-

ção com as GDF nas áreas 
de preparação para de-

sastres”.

O momento é de alta 

tensão entre as Guiana e 

Venezuela, que disputam 

o território rico em petró-

leo de Essequibo, atual-

mente sob controle de 
Georgetown. Ainda não é 

possível afirmar, porém, 
a causa do acidente, que 

aconteceu em condições 
meteorológicas adversas, 
segundo o chefe das For-
ças Armadas da Guiana, 

Omar Khan. O militar dis-

se que a aeronave perdeu 

contato na região em dis-

puta, a 45 quilômetros da 

fronteira entre os países. 

Embora o comunicado 
não mencione o assun-

to, a motivação mais evi-

dente para os exercícios 
é a atual ameaça da Ve-

nezuela a Essequibo, na 

Guiana. é reivindicada pe-

los venezuelanos desde o 

século IXX.

Em comunicado, o órgão 
militar afirmou que tra-

ta-se de “operações de 

rotina” com o objetivo de 
“aprimorar a parceria de 
segurança entre os Esta-

dos Unidos e a Guiana e 

fortalecer a cooperação 
regional”.

Reprodução

Helicóptero encontrado

Xi prega paz com Europa

Dança das cadeiras na CBF

Dirigente diz para China e Europa não entrarem em confronto 

Ednaldo Rodrigues é deposto da presidência da Confederação

Na primeira cúpula presen-
cial de China e União Europeia 
em quatro anos, nesta quinta-
-feira (7), o dirigente do país 
asiático, Xi Jinping, falou aos 
principais líderes do bloco para 
que as duas partes do encontro 
não se vejam como rivais nem 
“se envolvam em confronto” 
por causa de suas diferenças.

Embora ambos tenham 
saído da reunião em Pequim 
de acordo com a necessidade 
de uma relação comercial mais 
equilibrada, questões primor-
diais como a Guerra da Ucrânia 
uma das principais fontes de 
tensão entre China e Europa 
ficaram em aberto.

Durante a cúpula, Xi defen-
deu “uma resposta conjunta aos 
desafios globais”, e insistiu na 
importância da “confiança po-
lítica” entre as duas partes. Já a 
presidente da UE, Ursula von 
der Leyen, disse que a China é 
o principal parceiro comercial 
do bloco. “Temos uma relação 
complexa com a China, que 

merece debates francos e aber-
tos para aprofundar o entendi-
mento mútuo”, afirmou ela.

China e a UE intensifica-
ram sua aproximação diplomá-
tica este ano com a intenção 
de fortalecer a recuperação 
pós-pandemia e restabelecer os 
seus laços. Desde que Pequim 
suspendeu as restrições relacio-
nadas à crise sanitária, vários 

comissários do bloco visitaram 
o país, incluindo os chefes de 
comércio e clima.

As reuniões desta quinta fo-
ram a última chance de os líde-
res da UE terem contato pessoal 
com as autoridades chinesas no 
atual mandato, antes de as elei-
ções para o Parlamento Europeu 
no próximo ano mudarem a 
chefia do bloco de 27 nações.

Algumas ações dos últi-
mos dias mostraram a relação 
dúbia entre China e Europa. 
Às vésperas do encontro, por 
exemplo, a Itália informou 
oficialmente a China que 
está deixando a Iniciativa do 
Cinturão e Rota, segundo 
disseram fontes do governo 
italiano à agência de notícias 
Reuters na quarta-feira.

por Lucas Bombana e Luciano 

trindade (Folhapress)

O presidente da CBF (Con-
federação Brasileira de Fute-
bol), Ednaldo Rodrigues, foi 
destituído do cargo na quinta-
-feira (7) por decisão do TJ-RJ 
(Tribunal de Justiça do Rio de 
Janeiro). O órgão determinou o 
presidente do STJD (Superior 
Tribunal de Justiça Desporti-
va), José Perdiz, como inter-
ventor na entidade. Uma nova 
eleição na entidade será convo-
cada em 30 dias, mas ainda cabe 
recurso de Ednaldo a tribunais 
superiores.

A decisão veio após a aná-
lise, pelos desembargadores do 
tribunal, do TAC (Termo de 
Ajustamento de Conduta) assi-
nado em março de 2022 entre 
a CBF e o MP-RJ (Ministério 
Público do Rio de Janeiro).

O termo acordado entre as 
partes na época abriu caminho 
para a eleição de Rodrigues, 
mas agora foi considerado ile-
gal pela Justiça.

Rodrigues firmou o acordo 
quando ocupava a presidência 
da CBF interinamente, no lu-
gar de Rogério Caboclo, que 
havia sido afastado por denún-

cias de assédio contra funcioná-
rias da entidade.

O termo de ajustamento foi 
resultado de uma ação movida 
pelo Ministério Público em 
meados de 2018, que questio-
nava a CBF em relação ao pro-
cesso eleitoral para a presidên-
cia da confederação.

Alguns dos vice-presidentes 
da entidade na gestão Cabo-
clo se sentiram prejudicados 
e questionaram a validade do 
acordo, que agora foi julgado 
ilegal pela Justiça.

A decisão tem efeito ime-
diato a partir da notificação e da 
publicação. A CBF vai recorrer 
ao STJ (Superior Tribunal de 
Justiça), porém a entidade, nes-
te momento, está em recesso.

Essa ação, segundo regula-
mento da FIFA, pode render 
a exclusão da CBF de torneios 
como Copa América 2024.

Reprodução

Rafael Ribeiro / CBF

Discurso aconteceu em primeira cúpula entre China e UE em quatro anos

Ednaldo foi deposto pela Justiça do Rio de Janeiro

Norte-coreanos serão 
abusados, diz entidade

Netanyahu confirma 
cerco a chefe do Hamas

Cerca de 600 norte-corea-
nos “desapareceram” após te-
rem sido repatriados da China 
para o país comunista isolado, 
onde sofrerão abusos, alertou 
ontem um grupo de direitos 
humanos.

Nenhuma comunicação 
foi estabelecida com os nor-
te-coreanos desde que foram 
deportados à força da China 
em outubro. Segundo o TJWG 
(Grupo de Trabalho sobre Jus-
tiça Transicional), com sede na 
Coreia do Sul, essa foi a maior 

repatriação em massa em anos.
As identidades da maioria 

dos norte-coreanos repatriados 
permanecem desconhecidas, 
embora se estime que mais de 
70% sejam mulheres.

Considerados criminosos 
e traidores pelo regime norte-
-coreano, eles provavelmente 
enfrentarão tortura e violên-
cia sexual e de gênero, prisão 
em campos de concentração, 
abortos forçados e execuções, 
afirmou o grupo, segundo in-
formações da NBC News.

Quando a guerra entre Is-
rael e Hamas completa dois 
meses, o primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu disse que 
suas forças cercaram, em Khan 
Younis, a casa do lider do grupo 
extremista Yahya Sinwar, apon-
tado como o idealizador do ata-
que de 7 de outubro .

“Sua casa pode não ser sua 
fortaleza e ele pode escapar, 
mas é apenas uma questão de 
tempo até que o capturamos”, 
disse Netanyahu.

Moradores de Khan Younis 

disseram que tanques israelen-
ses se aproximaram da casa de 
Sinwar, mas não se sabe se ele 
estava lá.

Em Gaza, seu apelido era 
“o carniceiro de Khan Younis”. 
“Falava friamente, como se fos-
se indiferente a tudo. Nada o 
afetava”. Yahya Sinwar é “a face 
do mal”, disse um porta-voz do 
exército israelense.

O chefe do grupo extremis-
ta, de 61 anos, é o idealizador 
do ataque em festival de música 
eletrônica em Israel.

A Polícia Civil investiga um 
tumulto generalizado ocorrido 
na noite da quarta (6) após jogo 
entre o Santos e o Fortaleza, na 
Vila Belmiro, na cidade de San-
tos, no litoral paulista. O resul-
tado rebaixou o clube santista 
para Série B do Brasileirão.

Seis ônibus e quatro carros 
foram incendiados pelos torce-
dores, que também avançaram 
contra os policiais, arremessan-
do garrafas, pedras e fogos de 
artifício, informou a Secretaria 
de Segurança Pública (SSP).

Os policiais usaram muni-
ção de “menor potencial ofen-
sivo” para dispersar a confusão. 

Onze agentes ficaram feridos e 
duas viaturas foram danifica-
das. Ninguém foi preso.

O caso foi registrado como 
dano, lesão corporal e incêndio 
na Central de Polícia Judiciária 
(CPJ) Santos, que solicitou pe-
rícia ao local e aos veículos.

Na quinta (7), cerca de 20 
torcedores santistas invadiram 
a Vila Belmiro pelo portão 16, 
que é destinado a funcionários 
do clube, procurando o presi-
dente do Santos, Andrés Rue-
da, mas não o encontraram. 
Eles mandaram os funcionários 
se retirassem, mas foram conti-
dos pela Polícia Militar.

Crimes e vexames na Vila Belmiro
Reprodução/ Twitter

Vila Belmiro foi vandalizada e invadida por torcedores
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Com aliados internacionais, 
Javier Milei toma posse

Convidado destaque é o presidente da Ucrânia. Jair Bolsonaro deve comparecer

por Gabriela Gallo

Neste domingo (10), o can-
didato de extrema direita Javier 
Milei toma posse como novo pre-
sidente da Argentina. A cerimô-
nia do ultraliberal representante 
do partido La Libertad Avanza 
acontece em Buenos Aires, capital 
do país. A previsão é que a cerimô-
nia comece formalmente por vol-
ta das 11h (horário de Brasília), 
quando o novo presidente argen-
tino prestar juramento perante 
o Congresso do país. Depois, ele 
irá se encontrar com o presidente 
em fim de mandato, o peronista 
Alberto Fernandez, que lhe entre-
gará a faixa e o bastão presidencial. 
A vice-presidente eleita, Victoria 
Villarruel, também será empossa-
da no Congresso.

Após receber a faixa e o bastão, 
Javier Milei fará seu primeiro dis-
curso como presidente empossa-
do para os parlamentares do Con-
gresso. De lá, ele irá escoltado de 
carro para a Casa Rosada, a sede 
do Poder Executivo argentino. 
Porém, ele planeja descer na Praça 
de Maio, em frente à Casa Rosada, 
e caminhar até o prédio. Na sede 
do governo, Milei cumprimentará 
as delegações estrangeiras.

Presenças
No início da semana, a Secre-

taria de Comunicação Social da 
Presidência da República confir-
mou que o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) não compare-
cerá ao evento. Quem represen-
tará o Brasil é o ministro de Rela-
ções Exteriores, Mauro Vieira.

O ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL), que foi convidado para o 
evento antes do presidente Lula, 
viajou para a capital da Argentina 
na quinta-feira (7) e retornará ao 
Brasil na segunda-feira (11). Na 
cerimônia junto com o ex-presi-
dente estará uma “comitiva” de 

50 autoridades políticas, dentre 
governadores e congressistas. Ima-
gens divulgadas pelas redes sociais 
revelaram o ex-ministro da Casa 
Civil senador Ciro Nogueira (PP-
-PI), além dos deputados federais 
Sóstenes Cavalcante (PL-RJ) e Zé 
Trovão (PL-SC).

Além dos brasileiros, também 
estarão presentes diversas auto-
ridades latino-americanas, como 
o presidente do Uruguai, Luis 
Lacalle Pou; o presidente do Para-
guai, Santiago Peña; do Equador, 
Daniel Noboa, e do Chile, Ga-
briel Boric. Uma autoridade inter-

nacional que chamou a atenção é 
o primeiro-ministro da Hungria, 
Viktor Orbán, um dos principais 
nomes da extrema-direita interna-
cional.

Zelensky
Mas o destaque entre os con-

vidados é a presença do presidente 
da Ucrânia, Volodymyr Zelensky, 
que chegará na Argentina na ma-
drugada de domingo. A informa-
ção foi divulgada pela imprensa 
argentina dois dias após o anúncio 
de que Lula não estará presente. 
Esta é a primeira vez que Zelensky 
viaja para a América Latina desde 
o início da guerra entre Rússia e 
Ucrânia, no início de 2022.

Na avaliação do advogado 
especialista em Direito Interna-
cional Bernardo Pablo Sukien-
nik, os convidados confirmados 
demonstram um indício de como 
será a política internacional da 
Argentina. Ele pontua que a posse 
indica uma política internacional 
“no sentido de privilegiar as re-
lações com aqueles mandatários 
e ex-mandatários que possuem 
uma afinação ideológica próxima 
de Milei”. A exceção no caso seria 
Boric, presidente do Chile, que é 
de esquerda.

“A maioria dos convidados 
que confirmaram presença são 
pessoas que possuem mais ou me-
nos uma filiação ideológica muito 
próxima. Então, o que se pode 
extrair disso? Primeiro, é uma 
falta de pragmatismo do novo 
presidente da Argentina, já que 
as relações Argentina-Ucrânia, 
Argentina-Hungria não são ruins, 

mas também não são as relações 
fundamentais para a Argentina. 
As relações fundamentais para a 
Argentina são Estados Unidos, 
Brasil, China. E ele [Milei] duran-
te a campanha eleitoral hostilizou 
Brasil, hostilizou China”, pontuou 
o advogado.

Durante sua campanha elei-
toral, Javier Milei declarou que o 
não iria promover relações com a 
Rússia, e se posicionou favorável 
à Ucrânia na guerra entre os dois 
países. Para o advogado Bernardo 
Sukiennik, a relação Argentina-U-
crânia é ideológica e não apresenta 
tantas vantagens para a Argentina.

“Em termos práticos, a Ar-
gentina e a Ucrânia são grandes 
exportadores de trigo. Então, eles 
não têm uma agricultura comple-
mentar. Em termos comerciais ou 
de outras ordens que não sejam 
afinidades ideológicas, não há 
muito o que acrescentar entre Ar-
gentina e Ucrânia”, destacou.

Ele não descartou que, no 
pior dos casos, “pode ser até uma 
provocação leve ao presidente 
brasileiro Lula”. O presidente 
brasileiro sempre manifestou 
um posicionamento de que não 
há um culpado pela guerra, ado-
tando um discurso de promoção 
da paz entre os dois países. Em 
entrevistas, Lula declarou que a 
Ucrânia também tem parcela de 
culpa pela continuidade da guer-
ra, e não tem buscado encerrar o 
conflito. A posição do brasileiro 
desagradou o presidente ucra-
niano, que constantemente vem 
cobrando o Brasil para oferecer 
apoio na guerra. 

Gabriel Sotelo /Fotoarena/Folhapress

Posse do novo presidente da Argentina acontece neste domingo, 10 de dezembro

Venezuela e Guiana ocupam 
discussões do Mercosul

Apesar da tensão, acordo comercial com Singapura é fechado

por ana paula Marques

As atenções dos chefes de 
Estado na reunião da Cúpula 
do Mercosul nesta quinta-feira 
(7) ficaram voltadas para o con-
flito entre Venezuela e Guiana 
que vem se agravando nos últi-
mos dias. Ao discursar na aber-
tura da 68ª reunião de líderes 
da cúpula, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva expressou 
preocupação com a crise entre 
os dois países e declarou que o 
Mercosul “não pode ficar alheio 
a essa situação de Essequibo”.

Essequibo é a região da 
Guiana que a Venezuela reivin-
dica. No último fim de semana, 
o presidente da Venezuela, Ni-
colás Maduro, fez um plebisci-
to que aprovou a anexação da 
área, altamente rica em petró-
leo, que corresponde a 70% do 
território da Guiana.

“Coisa que não queremos 
na América do Sul é guerra. 
Não precisamos de guerra, de 
conflito. Precisamos construir 
a paz. Só assim poderemos me-
lhorar nosso país”, disse Lula.

O presidente brasileiro tam-
bém sugeriu ainda que a Comu-
nidade de Estados Latino-Ame-
ricanos e Caribenhos (Celac) e 
a União de Nações Sul-Ameri-
canas (Unasul) sejam as instân-
cias diplomáticas usadas para 
intermediar a tensão entre os 
dois países. Lula pediu aos che-
fes de Estado do Mercosul — 
Argentina, Paraguai, Uruguai e 

a Bolívia, que está em processo 
de adesão — que concordassem 
com uma declaração conjunta 
para reafirmar a região de Esse-
quibo como uma zona pacífica e 
de cooperação.

Desafio
O Brasil tem buscado se 

mostrar como um líder na di-
plomacia. E nem sempre tem 
obtivo sucesso total nesse in-
tento. Neste primeiro ano de 
mandato, o presidente Lula fez 
um giro internacional, onde 
assinou diversos acordos bila-

terais e buscou investimentos 
para os projetos brasileiros. Ao 
expressar interesse na política 
externa, segundo o analista po-
lítico André Pereira César, Lula 
tenta realocar o Brasil como 
uma forte liderança mundial. 
Nesse sentido, o conflito com a 
Venezuela é um grande desafio.

“A diplomacia brasileira 
deve tentar agora reverter esse 
quadro de conflito na Améri-
ca do Sul — entre Venezuela e 
Guiana — e usar isso para mos-
trar aos países da União Euro-
peia que tem poder de conci-

liador, que pode fechar acordos 
importantes e evitar desastres. 
O que levaria uma imagem po-
sitiva e até poderia acelerar um 
possível acordo entre Mercosul 
e outros blocos”, explica.

Para o analista político, já 
houve uma frustração com a 
não assinatura do acordo do 
Mercosul com a União Euro-
peia, “tão enfatizado e espera-
do” pelo presidente.

Tensão
Apesar de não ter uma previ-

são para se concretizar o acordo 

de livre-comércio entre Mer-
cosul e União Europeia (UE), 
os dois blocos divulgaram uma 
nota conjunta em que afirmam 
estar engajados na conclusão do 
acordo comercial que está em 
negociação há mais de 20 anos.

“Nos últimos meses, re-
gistraram-se avanços conside-
ráveis. As negociações pros-
seguem com a ambição de 
concluir o processo e alcançar 
um acordo que seja mutua-
mente benéfico para ambas 
as regiões e que atenda às de-
mandas e aspirações das res-

pectivas sociedades”, descreve 
a nota.

Mesmo com a declaração 
contrária ao acordo do presi-
dente da França, Emmanuel 
Macron, que frustrou o Execu-
tivo brasileiro, Lula foi atrás de 
garantir o apoio da Alemanha 
— um dos países mais influen-
tes do bloco europeu. Depois 
da visita, o presidente Lula dis-
se que ainda tinha esperança. 
Para ser aprovado um acordo 
entre blocos, todos os mem-
bros precisam dar seus votos 
favoráveis.

O acordo tem sido busca-
do pelo presidente Lula desde 
que ele assumiu a presidência 
temporária da cúpula, há seis 
meses. Na reunião desta quin-
ta-feira, o comando do Bloco 
foi passado para o Paraguai.

Singapura
Sem o acordo com a União 

Europeia, o principal docu-
mento assinado foi um acordo 
de livre comércio entre o Mer-
cosul e Singapura, primeiro 
acordo feito com o bloco e um 
país asiático.

Singapura é o oitavo maior 
destino das exportações brasi-
leiras. Ano passado, o país ficou 
na sétima posição, com US$ 
8,4 bilhões. Já neste ano, o Bra-
sil exportou US$ 7,1 bilhões 
para Singapura, colocando a 
cidade-estado na oitava posição 
entre os principais destinos das 
exportações nacionais.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

A tensão na Venezuela preocupa os líderes do Mercosul; presidentes acenam para foto em frente ao Museu do Amanhã


